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RESUMO

As Inteligências Múl� plas (IMs) são um conjunto de oito habilidades individuais passí-
veis de serem aperfeiçoadas no âmbito da formação do estudante do ensino superior. 
A possibilidade de iden� fi car e classifi car tais habilidades permite a atuação efe� va no 
desenvolvimento das IMs mais relevantes para o estudante de acordo com a sua área de 
graduação. Nesse sen� do, o presente ar� go tem por obje� vo descrever o emprego do 
método de Análise Hierárquica de Processos (AHP) como instrumento de classifi cação 
do nível de atenção a ser dado a cada uma das (IMs) em uma amostra de discentes do 
ensino superior. Para tanto, foi realizado, por meio de ques� onário, o levantamento das 
IMs em uma amostra de 500 estudantes de uma ins� tuição pública de ensino superior. Na 
sequência, os pesquisadores empregaram o AHP para ordenar e classifi car as IM da amos-
tra. Foi possível, assim, concluir que o AHP pode ser usado como forma de classifi cação e 
avaliação para a teoria das IMs, auxiliando na escolha de quais IM precisam de mais aten-
ção e quais não necessitam de intervenção. As limitações da pesquisa foram no sen� do de 
u� lizar apenas um instrumento de análise mul� criterial. Portanto, para trabalhos futuros 
pretendemos u� lizar a base de dados ob� da do trabalho e aplicar outras metodologias de 
análise mul� criterial.

Palavras-chave: Método de análise hierárquica; Inteligências múl� pl as; Educação; Análise 
mul� criterial.



Revista S&G
Volume 18, Número 2, 2023, pp. 175-184
DOI: 10.20985/1980-5160.2023.v18n2.1781

176

INTRODUÇÃO

A teoria das Inteligências Múl� plas (IM) é composta por 
um conjunto de oito inteligências e é um contraponto aos 
testes de QI — Quociente de Inteligência — tradicionais, que 
avaliam apenas duas habilidades: a lógico-matemá� ca e a 
linguís� ca (Gardner, 1983). Como o conceito de inteligência 
pode sofrer alterações dependendo do contexto cultural: 
o que é valorizado em uma determinada cultura pode não 
ser valorizado em outra. Se levarmos em conta apenas as 
oito inteligências propostas na teoria de Gardner, até mes-
mo dentro da própria evolução, algumas inteligências foram 
mais importantes que as demais. Como exemplo, a natura-
lista que trata da compreensão da natureza, das plantas e 
animais. Conhece-se pouco sobre habilidades e capacidades 
que os testes não mensuram, como sabedoria, cria� vidade, 
conhecimento prá� co, habilidades sociais etc. (Consenza 
e Guerra, 2011). Contudo, com essa teoria é possível ter 
uma visão mais ampla sobre as inteligências dos indivíduos. 
Dentro deste contexto, tem-se o ques� onamento se além 
da cultura, a área de conhecimento escolhida pelas pessoas 
também é infl uenciada pelas IMs. Esta pesquisa busca res-
ponder este ques� onamento, fazendo uso do método de 
análise hierárquica (AHP) — analyti c hierarchy process — 
(Saaty, 1988) como instrumento de classifi cação para o nível 
de importância a ser dado para cada uma das inteligências 
múl� plas (IMs) — multi ple intelligences — (Gardner, 1983) 
iden� fi cadas nas respostas de um estudo que envolveu dis-
centes de vinte cursos de uma ins� tuição pública de ensino 
superior brasileira. A amostra do estudo foi composta por 
quinhentos estudantes, e em um estudo prévio com estes 
dados, conseguimos analisar a combinação entre a forma-
ção acadêmica dos estudantes (área de conhecimento esco-
lhida) e as inteligências múl� plas (Quadros, Sampaio e Ada-
ma�  , 2021), sem defi nir o seu nível de importância, o que 
um método mul� critério, como o AHP, nos permite fazer.

Um levantamento prévio sobre a relação entre o méto-
do de análise hierárquica e a sua aplicação na teoria das 
inteligências múl� plas foi realizado através do trabalho de 
Quadros, Longaray,e Adama�   (2021). No contexto desta 
avaliação de metassíntese, sem es� pular um período defi ni-
do, este trabalho realizou uma busca pelos termos “analyti c 
hierarchy process” e “multi ple intelligences” no período de 
novembro a dezembro de 2020. Após o descarte de teses 
e dissertações restaram nessa coleta apenas sete ar� gos 
que u� lizavam o método de análise hierárquica em conjun-
to com a teoria das inteligências múl� plas. Dos sete traba-
lhos, três se concentravam na área de saúde (Rezaie et al., 
2012, 2013, 2014) e quatro possuíam aplicação na área da 
educação (Chin-Wen et al., 2016; Oktavia e Madyatmadja 
2018; Ahsan et al., 2019; Peiyu, 2019). Porém, nenhum des-
ses trabalhos apresentou uma aplicação do AHP na teoria 
das IMs através da avaliação mul� criterial das IMs em perfi s 
de indivíduos, levando em conta a maneira como o perfi l se 

iden� fi ca com cada inteligência. Dessa forma, iden� fi camos 
essa lacuna para empregar o método AHP na teoria das IMs.

A base de dados dos perfi s discentes, u� lizada para esta 
pesquisa, indica como estes clusters de alunos se iden� fi cam 
de acordo com o grupo das inteligências múl� plas. Através 
da aplicação do AHP, u� lizando cada inteligência múl� pla 
como um critério de avaliação, temos a possibilidade de de-
monstrar que a aplicação do método pode ser ú� l para ava-
liação das IMs mais e menos importantes para uma possível 
intervenção, sendo este o principal obje� vo desta pesquisa.

A organização desse trabalho está da seguinte forma: a 
seção 2 apresenta uma breve introdução sobre a teoria das 
inteligências múl� plas; a seção 3 mostra o método de aná-
lise hierárquica que será u� lizado nesse trabalho; a seção 4 
detalha o processo metodológico da aplicação do método 
AHP na teoria das IMs; a seção 5 trata dos resultados e dis-
cussões acerca do trabalho apresentado e, por fi m, a seção 
6 expõe as conclusões sobre a pesquisa.

A TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS

A teoria das Inteligências Múl� plas foi criada em 1983 
pelo pesquisador Howard Gardner e vem se consolidando 
com o passar dos anos, pois o fato de não ser uma teoria 
fechada lhe permite que novas inteligências — quando cum-
prem determinados requisitos — possam entrar para a lista 
de possíveis candidatas a inteligências para posteriormente 
compor o conjunto das IMs (Gardner, 1995).

Atualmente, a teoria é composta por um grupo de oito 
inteligências que podem ser observadas junto a uma breve 
descrição no Quadro 1. O conjunto de inteligências propos-
to na teoria, à época, � nha como proposta inicial fazer um 
contraponto aos testes de quociente de inteligência (QI) que 
apenas abordavam as habilidades de linguís� ca e lógico-
-matemá� ca. Esse conjunto de inteligências proposto está 
diretamente ligado a determinadas profi ssões, e a proposta 
da ideia fi ca de modo suges� vo para que educadores incor-
porem as inteligências em seu planejamento curricular para 
uso prá� co em sala de aula (Nolen, 2003).

Todos os indivíduos possuem as oito inteligências de 
forma única, como se fosse um equalizador com um botão 
para cada inteligência, que regula entre os graus mínimo e 
máximo (Armstrong, 2001). Dessa maneira, a teoria das IMs 
não é uma classifi cação de apenas um determinado � po de 
inteligência, mas de um grupo de habilidades que todas as 
pessoas possuem, umas com mais e outras com menos, den-
tre o conjunto das oito IMs.

No ano de 2023, a teoria das IMs completará quarenta 
anos de existência e, durante esse período, uma quan� dade 



Revista S&G
Volume 18, Número 2, 2023, pp. 175-184

DOI: 10.20985/1980-5160.2023.v18n2.1781
177

signifi ca� va de trabalhos espalhados pelo mundo foram escri-
tos de forma a colaborar para a disseminação da teoria, cria-
ção de aplicações que contribuam com o aprimoramento de 
cada inteligência, formulação de testes para avaliação das IMs 
em diversos grupos de indivíduos, entre outros. Essa perspec-
� va de como a teoria avançou no mundo foi apresentada no 
livro Inteligências Múl� plas ao Redor do Mundo, de Gardner, 
Chen e Moran (2010), que apontaram estudos realizados na 
Ásia e regiões do pacífi co, na Europa, na América do Sul e nos 
Estados Unidos (país de origem da teoria das IMs).

O Quadro 1 apresenta um pouco das caracterís� cas de 
cada uma das oito inteligências propostas na teoria das IMs 
de Howard Gardner. 

O MÉTODO DE ANÁLISE HIERÁRQUICA (AHP – Analytic 
Hierarchy Process)

O método da Análise Hierárquica de Processos (AHP) foi 
criado pelo professor Thomas L. Saaty nos anos 1980 (Saaty, 
1988). O processo de tomada de decisão com o AHP permi-
te avaliar de forma precisa a importância de cada critério 
colocado para análise dentro de níveis hierárquicos. Desde a 
sua criação até o presente momento, o AHP, que é colocado 
como uma ferramenta simples e robusta para a tomada de 
decisões complexas, vem sendo estudado e aprimorado ao 
longo dos anos (Handfi eld et al., 2002). O método é hierár-
quico, pois possui, em seu modelo básico uma estrutura de 
três níveis, que são: no topo, o obje� vo, logo abaixo temos 
os critérios e, por fi m, as alterna� vas.

A aplicação do método AHP passa por uma estruturação 
do problema passo a passo, desde a construção do obje� vo 
geral, a escolha de critérios e subcritérios para escolha de fa-
tores mais e menos importantes, passando pela montagem 
das escalas até a obtenção do resultado fi nal (Saaty, 1990). 
Thomas Saaty, para sanar problemas de comparações feitas 
por escalas absolutas, publicou um trabalho que apresenta 
ideias de como melhorar julgamentos inconsistentes e ob-
ter melhores resultados (Saaty, 2008). Cabe salientar que a 
estruturação do problema resolvido pelo método AHP não 
permite apenas a inclusão de critérios quan� ta� vos, mas 
também a inclusão de critérios qualita� vos.

O AHP tem aplicação na tomada de decisões nas mais di-
versas áreas, como exemplo: em Economia, com um estudo 
de avaliação de fornecedores (Handfi eld et al., 2002), com 
a seleção e avaliação de projetos (Palcic e Lalic, 2009), com 
um estudo de caso de processo públicos de licitação (Lon-
garay, 2014); na Administração, com a análise de decisão do 
gestor para pequenas e médias empresas de Tecnologia da 
Informação - TI (Jerônimo et al., 2016); na Engenharia de 
Produção, com iden� fi cação das perdas em qualidade nos 
processos produ� vos (Sousa, 2016); com melhoria de pro-
cessos de fabricação em Manutenção Produ� va Total (TPM) 
em um complexo portuário (Sousa, 2021); em Geociências, 
com o desenvolvimento de uma macro que permite derivar 
pesos de critérios para decisões sobre o uso da terra (Mari-
noni, 2004); e também em Turismo, com uma aplicação para 
a seleção do local de convenção (Chen, 2006). O trabalho de 
Vaidya (2006), que apresenta uma visão geral das aplicações 
que usam o método mul� critério AHP, categoriza os traba-

Quadro 1.  Caracterís� cas das inteligências múl� plas

Corporal-cinestésica O controle do movimento corporal está localizado no córtex motor com cada hemisfério dominante dos 
movimentos corporais no lado contralateral.

Espacial
Assim como o hemisfério esquerdo, durante o curso da evolução foi escolhido como local do proces-
samento linguís� co nas pessoas destras, o hemisfério direito é comprovadamente o local crucial do 

processamento espacial.

Interpessoal Está baseada numa capacidade nuclear de perceber dis� nções entre outros; em especial, contrastes em 
seus estados de ânimo, temperamentos, mo� vações e intenções.

Intrapessoal
Trabalha o conhecimento dos aspectos internos de uma pessoa: o acesso ao sen� mento da própria vida, 
à gama das próprias emoções, à capacidade de discriminar essas emoções e eventualmente rotulá-las e 

u� lizá-las como uma maneira de entender e orientar o próprio comportamento.

Linguís� ca
O chamado “Centro de Broca” é responsável pela produção de sentenças grama� cais. Uma pessoa com 
dano nesta área pode compreender palavras e frases bastante bem, mas tem difi culdade de juntar pala-

vras além das frases mais simples.

Lógico-matemá� ca

É o arqué� po da “inteligência pura” ou da faculdade de resolver problemas que encurtam signifi ca� va-
mente o caminho entre os domínios. Certas áreas do cérebro são mais importantes do que outras no 

cálculo matemá� co. Há indivíduos com Síndrome de Savant (indivíduo mentalmente defi ciente com um 
talento altamente especializado em determinada área) que realizam grandes façanhas de cálculo.

Musical
Certas partes do cérebro desempenham papéis importantes na percepção e produção da música. Estas 

áreas estão caracteris� camente localizadas no hemisfério direito, embora a capacidade musical não 
esteja claramente localizada em uma área tão específi ca como a linguagem.

Naturalista
Um naturalista é alguém capaz de reconhecer e classifi car objetos. Caçadores, agricultores e jardineiros 

teriam inteligência naturalista, assim como ar� stas, poetas e cien� stas sociais adeptos ao reconheci-
mento de padrões.
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lhos de acordo com os temas iden� fi cados com base nas 
áreas de aplicação, agrupados por ano e também por região.

Um levantamento prévio sobre a relação entre o Proces-
so de Análise Hierárquica (AHP) e a sua aplicação na Teo-
ria das Inteligências Múl� plas (IM) foi realizado através do 
trabalho de Quadros, Longaray e Adama�   (2021). No con-
texto desta avaliação de metassíntese, sem es� pular um 
período defi nido, este trabalho realizou uma busca pelos 
termos “analyti c hierarchy process” e “multi ple intelligen-
ces” no período de novembro a dezembro de 2020. Após 
o descarte de teses e dissertações, restaram nessa coleta 
apenas sete ar� gos que u� lizavam o Processo de Análise 
Hierárquica (AHP) em conjunto com a Teoria das Inteligên-
cias Múl� plas (IM). Dos sete trabalhos, três se concentra-
vam na área de saúde (Rezaie, 2012, 2013, 2014) e quatro 
possuíam aplicação na área da educação (Liao, 2016; Okta-
via e Madyatmadja, 2018; Ahsan, 2019; Yan, 2019). Dessa 
maneira, iden� fi camos uma lacuna para podermos empre-
gar o método AHP na teoria das IMs.

METODOLOGIA

O trabalho tem como um de seus obje� vos expor a com-
preensão de como o método AHP pode colaborar com a 
classifi cação das IMs em perfi s de discentes do ensino supe-
rior. Esta pesquisa se caracteriza como descri� va em relação 
aos seus obje� vos e Ex-Post Facto em relação à sua nature-
za, pois estuda as relações entre duas ou mais variáveis de 
um dado fenômeno sem manipulá-las (Koche, 2016).

Em relação à técnica de coleta e análise dos dados, este 
trabalho se classifi ca como qualita� vo e quan� ta� vo, nos 
quais os resultados numéricos são complementados por re-
sultados qualita� vos (Pereira, 2018). Logo, a par� r da base 
de dados dos perfi s discentes, passamos à aplicação do mé-
todo e análise dos resultados nesta pesquisa quali-quan� .

A base de dados u� lizada para esta pesquisa foi ob� da 
através de um ques� onário com oitenta e uma (81) ques-
tões para o conjunto das oito IMs, proposto por Armstrong 
(2001). As questões desse instrumento servem apenas para 
adultos e, através dele, conseguimos avaliar o grau de im-
portância de cada inteligência para cada indivíduo pesquisa-
do. Estes indivíduos foram organizados por grupos por meio 
dos cursos em que estavam matriculados.

No organograma desta ins� tuição pública de ensino su-
perior brasileira, os cursos são organizados em clusters
(denominados de unidades acadêmicas1) por áreas que 
possuem proximidade da seguinte maneira: o Centro de 
Ciências Computacionais (C3) é composto pelos cursos de 
Engenharia de Automação, Engenharia de Computação e 
Sistemas de Informação; o Ins� tuto de Ciências Humanas e 

da Informação (ICHI) é composto pelos cursos de Arqueo-
logia, Arquivologia, Biblioteconomia, Geografi a (Bachare-
lado e Licenciatura), História (Bacharelado e Licenciatura), 
Hotelaria, Psicologia, Tecnologia em Eventos e Turismo; e, 
por fi m, o Ins� tuto de Ciências Econômicas, Administra� vas 
e Contábeis (ICEAC), que é composto pelos cursos de Admi-
nistração, Administração (campi Santo Antônio da Patrulha), 
Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Comércio Exterior, 
Tecnologia em Gestão de Coopera� vas.

Por meio deste ques� onário, em trabalho prévio, conse-
guimos apontar a combinação entre a formação acadêmica 
dos estudantes (área de conhecimento escolhida) e as inte-
ligências múl� plas (Quadros et al., 2021), usando métodos 
esta� s� cos. As respostas desses estudantes ao ques� onário 
formam uma base de quinhentos indivíduos (15,06% do 
total de 3.313 estudantes que receberam o ques� onário), 
vinte cursos de graduação das áreas de Engenharia, Ciências 
Humanas e Ciências Sociais Aplicadas. Estes ques� onários 
foram enviados por e-mail aos estudantes regularmente 
matriculados e fi caram disponíveis para respostas por 15 
dias. Logo, esta é a base de dados usada para aplicação do 
método AHP desta pesquisa. A ideia principal deste trabalho 
é aplicar o método AHP nessa base de dados, de forma a 
classifi car quais inteligências precisam de mais atenção em 
um conjunto heterogêneo de indivíduos, de diferentes áreas 
do conhecimento.

Organização dos dados para uso no AHP

Para uso do método AHP, devemos realizar um conjunto 
de passos, os quais são descritos nesta seção. Iniciamos com 
as legendas para cada uma das oito inteligências que serão 
analisadas durante o processo, apresentadas no Quadro 2. 
Essas legendas foram criadas para serem usadas durante as 
fases de aplicação do método AHP e tratam da abreviação 
de cada uma das inteligências da teoria das IMs.

Quadro 2. Legenda das IMs

CORPORAL-CINESTÉSICA COR
ESPACIAL ESP

INTERPESSOAL TER
INTRAPESSOAL TRA

LINGUÍSTICA LIN
LÓGICO-MATEMÁTICA LÓG

MUSICAL MUS
NATURALISTA NAT

Fonte: Os autores.

O Quadro 3 apresenta os níveis de comparação do méto-
do de análise hierárquica de acordo com a escala fundamen-
tal de Saaty (1988).
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Essa escala compreende os números de 1 a 9 para poder-
mos evidenciar qual critério tem mais ou menos importân-
cia dentro da avaliação. Os números ímpares (1, 3, 5, 7 e 9), 
dentro da escala, compõem os campos de diferenciação dos 
critérios, e os números pares (2, 4, 6, e 8) fazem parte dos 
valores intermediários entre os critérios.

Quadro 3. Escala fundamental de Saaty (SFS)

1 - 1 Igual importância
1 - 1/3 Importância pequena de uma sobre a 

outra
1 - 1/5 Importância grande ou essencial
1 - 1/7  Importância muito maior ou demons-

trada
1 - 1/9  Importância absoluta

2, 4, 6, e 8  Valores intermediários
Fonte: Saaty (1988).

A par� r dos valores coletados das respostas da segunda 
coluna da Tabela 2 (estas informações são baseadas nas res-
postas dos estudantes e na análise esta� s� ca previamente 
realizada), foi realizada a normalização para podermos fazer 
uma adequação destes valores para a escala fundamental 
de Saaty (EFS). O processo está disposto no Tabela 1, e foi 
adotada a estratégia de colocar apenas os valores que têm 
efeito de importância (1, 3, 5, 7 e 9), e após a normalização, 
os resultados que � veram valores intermediários (2, 4, 6 e 8) 
receberam a adequação necessária. Ou seja, se após a nor-
malização o resultado da IM foi 0,12, para a adequação o 
valor passa a ser 0,13 e 5 na EFS.

Tabela 1. Adequação da normalização para a escala fundamental 
de Saaty (EFS)

Normalização Saaty (EFS)
0,09 1
0,11 3
0,13 5
0,15 7
0,18 9

Fonte: Os autores.

A Tabela 2 apresenta o resultado para cada uma das IMs 
em cada um dos clusters da ins� tuição pública de ensino su-
perior brasileira (Engenharias, Ciências Humanas e Ciências 
Sociais Aplicadas). O resultado apresentado no quadro, na 
segunda coluna, refere-se à proporção de respostas dadas 
em relação ao número de respondentes de cada cluster às 
IMs com as quais os alunos mais se iden� fi cavam, a par� r 
dos resultados ob� dos pelo estudo realizado em Quadros, 
Sampaio e Adama�   (2021). A coluna 3 do quadro apresenta 
uma normalização, para que fosse possível adequar as res-
postas à escala de Saaty, que vai de 1 até 9. E, por fi m, na 

úl� ma coluna, temos os resultados da escala Saaty para apli-
car o método AHP. Dessa maneira, cada inteligência passa a 
ser um critério para aplicação do método.

Tabela 2. Resultados do estudo e adequação para a escala de 
Saaty

Engenharias Normalização Saaty (EFS)
COR 4,48 0,13 1
ESP 3,82 0,11 3
TER 4,11 0,12 5
TRA 4,89 0,14 7
LIN 3,86 0,11 3
LÓG 6,37 0,18 9
MUS 4,42 0,13 5
NAT 3,22 0,09 1

SOMA 35,17 1
Humanas Normalização Saaty (EFS)

COR 3,68 0,11 1
ESP 3,96 0,12 5
TER 3,93 0,12 5
TRA 4,91 0,15 7
LIN 4,55 0,14 7
LÓG 3,79 0,12 5
MUS 4,08 0,12 5
NAT 3,98 0,12 5

SOMA 32,88 1
Sociais Aplicadas Normalização Saaty (EFS)

COR 3,84 0,11 1
ESP 3,79 0,11 3
TER 4,22 0,12 5
TRA 5,01 0,15 7
LIN 4,03 0,12 5
LÓG 4,94 0,15 7
MUS 4,48 0,13 5
NAT 3,47 0,10 3

SOMA 33,78 1
Fonte: Os autores.

RESULTADOS

Com adequação dos dados para a escala de Saaty (Tabela 
2), é possível aplicar o método AHP nos clusters de Engenha-
rias, Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas, respec-
� vamente. As Tabelas 3, 4 e 5 apresentam estes resultados. 
Através dos dados extraídos dos três clusters, aplicamos a 
normalização para classifi car cada IM em relação às demais 
de acordo com a escala fundamental de Saaty (EFS). Portan-
to, por meio dos inputs da coluna Saaty (EFS), aplicamos o 
método AHP na teoria das IMs.
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Tabela 3. Resultados das respostas dos cursos do cluster Engenharias

COR ESP TER TRA LIN LÓG MUS NAT
COR 1 3 5 7 3 9 5 1
ESP 1 / 3 1 3 5 7 3 9 5
TER 1 / 5 1 / 3 1 3 5 7 3 9
TRA 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3 5 7 3
LIN 1 / 3 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3 5 7
LÓG 1 / 9 1 / 3 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3 5
MUS 1 / 5 1 / 9 1 / 3 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3
NAT 1 / 1 1 / 5 1 / 9 1 / 3 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1

Fonte: Os autores.

Tabela 4. Resultados das respostas dos cursos do cluster Ciências Humanas

COR ESP TER TRA LIN LÓG MUS NAT
COR 1 5 5 7 7 5 5 5
ESP 1 / 5 1 5 5 7 7 5 5
TER 1 / 5 1 / 5 1 5 5 7 7 5
TRA 1 / 7 1 / 5 1 / 5 1 5 5 7 7
LIN 1 / 7 1 / 7 1 / 5 1 / 5 1 5 5 7
LÓG 1 / 5 1 / 7 1 / 7 1 / 5 1 / 5 1 5 5
MUS 1 / 5 1 / 5 1 / 7 1 / 7 1 / 5 1 / 5 1 5
NAT 1 / 5 1 / 5 1 / 5 1 / 7 1 / 7 1 / 5 1 / 5 1

Fonte: Os autores.

Tabela 5. Resultados das respostas dos cursos do cluster Ciências Sociais Aplicadas

COR ESP TER TRA LIN LÓG MUS NAT
COR 1 3 5 7 5 7 5 3
ESP 1 / 3 1 3 5 7 5 7 5
TER 1 / 5 1 / 3 1 3 5 7 5 7
TRA 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3 5 7 5
LIN 1 / 5 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3 5 7
LÓG 1 / 7 1 / 5 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3 5
MUS 1 / 5 1 / 7 1 / 5 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1 3
NAT 1 / 3 1 / 5 1 / 7 1 / 5 1 / 7 1 / 5 1 / 3 1

Fonte: Os autores.

Tabela 6. Resultado do cluster Engenharias após a aplicação do método AHP

COR ESP TER TRA LIN LÓG MUS NAT MÉDIA
COR 0,029 0,010 0,007 0,007 0,020 0,011 0,038 0,301 0,053
ESP 0,088 0,030 0,012 0,010 0,008 0,033 0,021 0,060 0,033
TER 0,147 0,090 0,035 0,017 0,012 0,014 0,063 0,033 0,051
TRA 0,206 0,150 0,105 0,051 0,020 0,020 0,027 0,100 0,085
LIN 0,088 0,210 0,175 0,152 0,059 0,033 0,038 0,043 0,100
LÓG 0,265 0,090 0,245 0,254 0,176 0,099 0,063 0,060 0,157
MUS 0,147 0,270 0,105 0,356 0,294 0,296 0,188 0,100 0,220
NAT 0,029 0,150 0,315 0,152 0,412 0,494 0,564 0,301 0,302

Fonte: Os autores.



Revista S&G
Volume 18, Número 2, 2023, pp. 175-184

DOI: 10.20985/1980-5160.2023.v18n2.1781
181

Após a aplicação do método AHP temos como resultado 
as médias de cada IM em relação às demais no conjunto das 
oito inteligências. Portanto, as Tabelas 6, 7 e 8 apresentam 
as médias dos resultados após aplicação do método AHP 
para os clusters de Engenharias, Ciências Humanas e Ciên-
cias Sociais Aplicadas, respec� vamente.

Por fi m, de forma gráfi ca, apresentamos os resultados da 
aplicação do método AHP na teoria das IMs através da Figu-
ra 1, que ilustra os dados consolidados de todas as IMs e os 
três clusters u� lizados para a aplicação do método AHP.

A Tabela 2 apresenta de forma simplifi cada a adequação 
feita dos resultados do processo de normalização para a 
escala fundamental de Saaty (EFS). Após aplicar o proces-
so de normalização, podemos perceber, através da Tabela 
2, que os resultados possuem uma discrepância na seguinte 
sequência de resultados: 0,09 - 0,10 - 0,11 - 0,12 - 0,13 - 
0,14 - 0,15 e 0,18. Dessa forma, foi necessário realizar uma 
adequação para a aplicação do método AHP, distribuindo os 
resultados ob� dos para a EFS que variam de 1 até 9.

Tabela 7. Resultado do cluster Ciências Humanas após a aplicação do método AHP

COR ESP TER TRA LIN LÓG MUS NAT MÉDIA
COR 0,025 0,006 0,007 0,006 0,008 0,017 0,028 0,088 0,023
ESP 0,125 0,028 0,007 0,008 0,008 0,012 0,028 0,088 0,038
TER 0,125 0,142 0,033 0,008 0,011 0,012 0,020 0,088 0,055
TRA 0,175 0,142 0,164 0,039 0,011 0,017 0,020 0,063 0,079
LIN 0,175 0,199 0,164 0,196 0,054 0,017 0,028 0,063 0,112
LÓG 0,125 0,199 0,230 0,196 0,268 0,084 0,028 0,088 0,152
MUS 0,125 0,142 0,230 0,274 0,268 0,421 0,141 0,088 0,211
NAT 0,125 0,142 0,164 0,274 0,375 0,421 0,706 0,438 0,331

Fonte: Os autores.

Tabela 8. Resultado do cluster Ciências Sociais Aplicadas após a aplicação do método AHP

COR ESP TER TRA LIN LÓG MUS NAT MÉDIA
COR 0,028 0,010 0,007 0,007 0,012 0,014 0,038 0,131 0,031
ESP 0,083 0,030 0,012 0,009 0,008 0,020 0,027 0,078 0,034
TER 0,139 0,090 0,035 0,015 0,012 0,014 0,038 0,056 0,050
TRA 0,194 0,150 0,105 0,046 0,020 0,020 0,027 0,078 0,080
LIN 0,139 0,210 0,175 0,138 0,059 0,033 0,038 0,056 0,106
LÓG 0,194 0,150 0,245 0,231 0,178 0,100 0,064 0,078 0,155
MUS 0,139 0,210 0,175 0,323 0,296 0,299 0,192 0,131 0,221
NAT 0,083 0,150 0,245 0,231 0,415 0,499 0,575 0,392 0,324

Fonte: Os autores.

Figura 1. Resumo dos resultados dos clusters Engenharias, Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas.
Fonte: Os autores.
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Essa adequação adota os valores da normalização e os 
distribui entre a EFS, de maneira que os valores interme-
diários (pares) sejam realocados para um número acima da 
escala e os valores com importância (ímpares) sejam distri-
buídos do menor ao maior valor da ESF. Essa distribuição dos 
valores para a adequação é apresentada na Tabela 2, na qual 
temos a lista das oito IMs, o resultado das coletas da base 
de dados, o cálculo da normalização e, por fi m, os índices da 
EFS u� lizados para a aplicação do método.

Após ser feita a adequação dos resultados da normaliza-
ção para a ESF, colocamos os valores de cada IM na matriz 
(apresentadas nas Tabelas 6, 7 e 8) para fazer a aplicação 
do método que compara par a par como cada inteligência 
é mais ou menos importante, de acordo com as respostas 
dadas pelos discentes por cada cluster inves� gado na pes-
quisa (Engenharias, Ciências Humanas e Ciências Sociais 
Aplicadas).

Como podemos analisar nas Tabelas 6 - Engenharias, 7
- Ciências Humanas e 8 - Ciências Sociais Aplicadas, os resul-
tados do emprego do método AHP retornam médias para 
cada IM. Essas médias são resultados da entrada dos índices 
da EFS após ser feita a adequação, a transposição da matriz 
para serem avaliadas par a par as IMs que precisam de mais 
atenção, a soma dos resultados e, por fi m, a normalização.  
Esses passos são o cerne da aplicação do método AHP. A 
saber, no método puro, não há necessidade de transpor a 
matriz original, pois essa manobra foi realizada apenas para 
reorganizar as IMs que precisam de mais atenção.

Esses passos são o cerne da aplicação do método AHP. A 
saber, no método puro, não há necessidade de transpor a 
matriz original, pois essa manobra foi realizada apenas para 
reorganizar as IMs que precisam de mais atenção.

Usando como exemplo o cluster das Ciências Humanas 
(ou das Ciências Sociais Aplicadas), podemos perceber que 
o resultado das médias apresenta a seguinte sequência de-
crescente nos resultados: NAT, MUS, LÓG, LIN, TRA, TER, 
ESP, COR. Portanto, como o AHP faz uma avaliação par a par, 
o resultado é diferente da avaliação ordenada simples, na 
qual temos a sequência dos resultados das IMs da seguinte 
forma: TRA, LIN, MUS, NAT, ESP, TER, LÓG, COR (do menor 
para o maior). Ou seja, no cluster das Ciências Humanas, 
de acordo com as respostas enviadas pelos discentes para 
a pesquisa anterior, a IM com a qual teriam maior iden� fi ca-
ção seria a intrapessoal, e a com menor iden� fi cação seria 
a corporal cinestésica, em uma escala ordenada e sem levar 
em consideração nenhuma ponderação. Com a aplicação do 
método AHP a IM corporal cinestésica seria a que menos 
precisa de atenção (dentro da composição das oito IMs), 
enquanto a naturalista deveria ter uma atenção maior em 
relação às demais.

Através método AHP, que avalia a importância de cada 
critério em relação aos demais ou, no caso deste estudo, 
a importância de uma IM em relação às demais, podemos 
constatar que a sequência não é a mesma em relação à or-
denação simples, pois temos: NAT, MUS, LÓG, LIN, TRA, TER, 
ESP, COR. Essa sequência se forma a par� r da IM que preci-
saria de mais atenção até aquela que poderia ter uma aten-
ção menor em relação aos indivíduos entrevistados.

No cluster das Engenharias, essa sequência de resultados 
não permanece a mesma, e fi ca da seguinte maneira: NAT, 
MUS, LÓG, LIN, TRA, COR, TER, ESP. Ou seja, as úl� mas três 
IMs não seguem a mesma sequência que nos clusters Ciên-
cias Humanas e Ciências Sociais Aplicadas.

Para fi ns de organização e análise, dividimos as IMs em 
dois grupos, de acordo com os resultados da aplicação do 
método AHP, pois podemos perceber que as inteligências 
naturalista, musical, lógico-matemá� ca e linguís� ca têm 
índices maiores em relação às outras quatro. Portanto, de 
modo geral, poderíamos sugerir que estas IMs tenham uma 
atenção e incen� vo maior nas suas formações. E, em con-
trapar� da, a inteligência corporal cinestésica, espacial, in-
terpessoal e intrapessoal poderiam ser man� das como já 
são empregadas. Em relação ao primeiro grupo, o das IMs 
que precisam de mais atenção, poderiam ser avaliadas no-
vas metodologias e prá� cas para que esse grupo de entrevis-
tados � vesse a oportunidade de desenvolver interesse por 
estas IMs ou até mesmo trabalhar algumas difi culdades ou 
bloqueios que não lhe permitam ter interesse por elas.

Um resumo da aplicação do método nos três clusters (En-
genharias, Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas) é 
apresentado na Figura 1. Podemos observar no gráfi co algu-
mas diferenças no resultado comparado de alguns clusters. 
Sob a avaliação dos maiores índices após a aplicação do mé-
todo, as Engenharias possuem valores maiores nas IMs cor-
poral cinestésica, intrapessoal e lógico-matemá� ca, as Ciên-
cias Humanas fi cam com valores maiores nas IMs espacial, 
interpessoal, linguís� ca e naturalista e, por fi m, as Ciências 
Sociais Aplicadas fi cam com o maior índice na IM musical.

Ainda nesses resultados, avaliando os menores índices, as 
Engenharias possuem valores menores para as IMs espacial, 
linguís� ca e naturalista, as Ciências Humanas fi cam com va-
lores menores para as IMs corporal cinestésica, intrapessoal, 
lógico-matemá� ca e musical e, por fi m, as Ciências Sociais 
Aplicadas fi cam com menor índice para a IM interpessoal.

Com a aplicação do AHP, u� lizando cada inteligência múl-
� pla como um critério de avaliação, demonstramos pelos re-
sultados que a aplicação do método foi ú� l para a avaliação 
das IMs mais e menos importantes para uma possível inter-
venção. Todos nós possuímos todas as inteligências e as pes-
soas se diferenciam por terem níveis dis� ntos em cada uma 
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das inteligências. Dessa forma, esta aplicação que faz uma 
avaliação par a par apresenta a capacidade clara de apontar 
um melhor indicador de avaliação quando nos referimos à 
intervenção que pode ser feita nas inteligências que apre-
sentaram resultados mais baixos.

CONCLUSÃO

As inteligências múl� plas apresentam uma nova forma 
de entendermos as capacidades dos indivíduos, diferente da 
forma habitual, que é o teste de QI. As IMs apresentam uma 
versão plural das nossas exper� ses, que ultrapassam o teste 
de lápis e papel que avalia apenas a inteligência lógico-mate-
má� ca e a linguís� ca. O método de tomada de decisões mul-
� critérios AHP organiza os critérios par a par, de forma que 
possamos comparar a importância de um item sobre outro e 
jus� fi car a escolha por meio da aplicação do método.

O obje� vo principal deste trabalho foi u� lizar os resulta-
dos coletados em uma pesquisa anterior, que classifi cava o 
perfi l discente do ensino superior de acordo com as IMs com 
as quais mais se iden� fi cavam para, posteriormente, aplicar
o método de análise hierárquica e avaliar de forma quali-
-quan�  quais inteligências precisam de mais atenção e quais 
não necessitam de intervenção.

No intuito do a� ngir o obje� vo proposto, este trabalho 
apresentou de modo geral o que são as inteligências múl� -
plas, qual era a sua proposta inicial e algumas especifi cida-
des de cada IM. O trabalho também apresentou o método 
mul� critério AHP para tomada de decisões, os passos cen-
trais por onde percorre a estruturação e aplicação do méto-
do e, por fi m, algumas aplicações em diversas áreas.

Os principais resultados alcançados nesse trabalho po-
dem responder às seguintes questões: 1) Quais inteligências 
precisam de mais atenção dentro do conjunto das IMs? 2) 
Qual é o índice quan� ta� vo de cada inteligência no grupo? 
3) Qual é a diferença entre uma inteligência e outra após 
a aplicação do método? 4) Quais inteligências podem ser 
man� das nas estratégias de ensino? Acreditamos que as 
questões 1, 2, 3 e 4 foram respondidas nesta pesquisa, que 
serve como uma proposta de instrumento de avaliação das 
IMs com o uso do AHP em grupos de perfi s discentes de en-
sino superior.

Além disso, este trabalho pode provocar os seguintes 
ques� onamentos relacionados à u� lização das IMs na edu-
cação: 5) Quais metodologias podem ser empregadas para 
melhorar as inteligências com maior défi cit? 6) Como esses 
resultados podem colaborar no desenvolvimento de novos 
currículos? 7) De que maneira podemos classifi car a teoria 
das IMs para poder colaborar na educação especial? Basea-
do nisso, visualizamos outros trabalhos futuros para realizar.

Sendo assim, podemos concluir que o método AHP pode 
ser usado como método de classifi cação e avaliação para 
a teoria das IMs, pois o cálculo do método u� liza cada IM 
como critério em relação às demais, auxiliando assim a to-
mada de decisões estratégicas para escolher quais IMs pre-
cisam de mais atenção e as que podem ser aprimoradas e/
ou incen� vadas desde a infância ou até mesmo dentro da 
própria formação do ensino superior.

Os resultados desse trabalho podem servir como método 
de estratégia para o desenvolvimento de novos currículos, 
busca de novas prá� cas na sala de aula, avaliação dos perfi s 
em determinados grupos (homogêneos ou heterogêneos), 
entre outras ações. 

As limitações da pesquisa foram no sen� do de u� lizar 
apenas um instrumento de análise mul� criterial. Portan-
to, para trabalhos futuros, pretendemos u� lizar a base de 
dados ob� da do trabalho e aplicar outras metodologias de 
análise mul� criterial, como exemplo: Fuzzy Decision Appro-
ach (FDA) (Bellman, 1970), Measuring Att racti veness by a 
Categorical Based Evaluati on Technique (MACBETH) (Carlos 
e Costa, 1997) ou Technique for Order Preference by Similari-
ty to Ideal Soluti on (TOPSIS) (Hwang e Yoon, 1981).
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